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Para Moore (2002), a relevância da gestão estratégica 
para a administração pública contemporânea está 
centrada em como as organizações criam o valor do 

que estão produzindo e garantem a eficácia dos processos 
internos. É necessário que o administrador público busque 
o alinhamento das ações com as estratégias delineadas para 
alcançar os objetivos das organizações na implementação das 
políticas públicas pela respectiva esfera de Governo. Nesse 
sentido, o presente estudo tem por objetivo analisar o grau 
de maturidade do alinhamento estratégico da Secretaria de 
Estado da Fazenda do Estado do Amazonas (Sefaz/AM) sob a 
perspectiva de seus gestores. É uma pesquisa quali-quantitativa 
de natureza descritiva, cujos dados foram coletados por meio 
de Survey, com o uso de um questionário estruturado, enviado 
eletronicamente aos gestores da secretaria, organizado em 
asserções sobre os seis critérios de maturidade do modelo 
Luftman: Comunicação, Valores, Parcerias, Governança, 
Estrutura e Habilidades. Os resultados apontaram que, de forma 
geral, a maturidade do alinhamento estratégico da Sefaz/AM se 
posiciona entre os níveis “muito baixo” e “baixo”, indicando a 
existência de fatores inibidores do alinhamento estratégico.
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